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RESUMO:
As leguminosas, em consórcio com gramíneas no Brasil foram destaque nas décadas
de 70 e 80 marcadas pelo auge das pesquisas com leguminosas, principalmente
espécies dos gêneros Stylosanthes, Glycine, Galactia, entre outras. O N oriundo da
leguminosa pode contribuir para a melhoria indireta de qualidade das dietas e do
ganho de peso por animal, vinculado a utilização das leguminosas no consórcios
com gramíneas. O presente trabalho foi realizado com objetivo de quantificar a
eficiência da leguminosa no controle de plantas indesejáveis no sistema. O
experimento foi implantado em Itutinga, MG, em 2006, em área de pastagem de
capim coastcross estabelecida há cinco anos. As leguminosas testadas foram o
amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krap. et Gregory.) cultivares ‘Amarillo’ e
‘Belmonte e o estilosantes (Stylosanthes guianensis [Aubl.] SW.) ‘Campo Grande’ e
‘Mineirão’. Após a coleta realizada em abril de 2009, as amostras pesadas foram
conduzidas ao Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia da
Universidade Federal de Lavras e foram separadas em gramíneas, leguminosas e
plantas não desejáveis. O delineamento experimental adotado foi em esquema de
parcelas subdivididas em blocos ao acaso (DBC), com três repetições, onde as
parcelas foram constituídas pela presença ou ausência de adubação potássica e
fosfatada e as subparcelas pelos consórcios de leguminosas forrageiras com o capim
coastcross e o coastcross em monocultivo [CC+AA, CC+AB, CC+CG, CC+SM e CC
(test)]. Houve efeito de tratamento (P<0,05) nos percentuais de plantas
indesejáveis em função das forrageiras. Os percentuais das leguminosas observados
no trabalho permitem inferir que estas plantas forrageiras foram eficientes quando
em consórcio com o capim coastcross no controle de plantas não desejáveis, uma
vez que, a gramínea, em cultivo exclusivo apresentou 50% à mais de infestação por
plantas não desejáveis.
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